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			Prefácio


			Olá, aqui estou escrevendo novamente para você… E, sim, é para você, leitor!


			Este livro possui a continuidade de Olhar de Sangue, mas, dessa vez, não é narrado em primeira pessoa, pois não será focado somente na vida de um personagem, como o primeiro que foi voltado para nossa amada e querida Alice.


			Você se lembra que Drácula leva uma visão para Alice no final do primeiro livro? Não? Sim? Bom… Devido às visões e perseguições de inimigos desconhecidos, os Aledams se dividem para criar os gêmeos em um lugar mais seguro e longe de vampiros, no Brasil. Nos primeiros capítulos, você verá a vida dos gêmeos, Heitor, que quer se tornar um caçador como pai, e Emily, que tenta ter uma vida normal de adolescente.


			Ao decorrer da narrativa, os inimigos conseguem chegar primeiro a Heitor, usando a sedução, mentiras e persuasão, deixando o jovem caçador confuso sem saber se sua família é boa ou cruel. Emily, no meio do caos ao perder o seu irmão para os inimigos de sua família, seguiu tentando ter uma vida normal. Porém as coisas pioram, e tentar seguir sendo humana começa a ser cada vez mais difícil. Para não ficar tão indefesa, fez a iniciação para se tornar uma caçadora e, no meio do caos, ela se apaixonou por um lobisomem, Julian. Será que esse romance pode dar certo?


			Heitor, em dúvida sobre sua família, sobre o que é certo e errado, e ao perder um dos seus bens mais preciosos, leva a sua irmã com ele. Emily, ao ser arrastada pelo seu gêmeo, tem todos os seus ideais de uma vida comum arrancados.


			Além de inimigos vampiros, um amor lobisomem, os Aledams também tomam o conhecimento da existência de magia e passam a ter mais acesso ao poder. Será que dessa forma eles conseguem derrubar os seus inimigos? Ou perdem tudo? 


			O livro Linhagem de Sangue, está designado a tratar sobre o legado dos Aledams e retrata também duas lendas que são fortes a nível nacional: o Lobisomem (O filho do Sétimo filho) e a famosa Cuca. Como será que as lendas são retratadas? Te convido a vir comigo e embarcar na extensão de Olhar de Sangue.


			Com muito mais amor,


			Juliana Lima


		




		

			
Prólogo


			Memórias de Alice.


			Lembro-me de quando os gêmeos nasceram. Estava com a minha mãe no quarto de Nicole, e primeiro veio Heitor, puxando o ar para respirar fora do útero. Ele só chorou com um leve tapa na bunda pela parteira. Com pouco tempo de diferença, nasceu a chorona da Emily, que tinha o coração mais rápido dali. Eu estava muito feliz, mas quando pensei em me aproximar para ajudar com o banho dos pequenos bebês, minha mãe me olhou surpresa e decepcionada, eu parei de andar e prestei atenção no que ela dizia.


			— Querida… Seus olhos.


			Eu dei um passo para trás, decepcionada comigo mesma. Aquela euforia toda me deixara faminta. Saí em instantes, e Oliver, ao me ver, levantou-se do sofá, perguntando:


			— Eu posso entrar?


			Eu levemente assenti, abri a porta e fui em direção à parte escura da rua. Senti Stefan me seguindo, observando-me saciar a minha sede repentina, me viu deixar o corpo encostado na parede, me prensou na parede e questionou:


			— Dá onde vem essa sede?


			— Eu não sei… Em um momento eu só queria cuidar dos gêmeos e…


			— Está tudo bem.


			— Não, eu decepcionei Nick, ela me esperava ali, eu a deixei… Eu senti sede, vendo os meus sobrinhos nascerem.


			— Você só ficou feliz, ficou eufórica, sentiu sede — Stefan tentou me confortar.


			— Não podemos morar com eles. Temos que voltar para a mansão, não podemos brincar de sermos humanos.


			— Alice, ter medo é natural, mas humanos possuem uma vida curta, não vai querer viver longe deles.


			— E se eu os machucar? — questionei, encarando os olhos castanhos que passavam segurança.


			— Confia em mim?


			— Sempre — respondi, segurando suas mãos.


			— Então, nesse caso, vamos voltar para dentro, vamos conhecer nossos sobrinhos direito e viver o melhor dessa vida — Stefan disse seguro, me envolvendo ao redor de seus braços e me levando de volta para dentro.


			Stefan subiu as escadas comigo. Minha mãe, que estava na porta, nos viu chegar, se aproximou receosa, e eu sussurrei:


			— Eu consigo.


			Isabel deu um sorriso inseguro, seguindo-nos com os olhos. Oliver se aproximou, com Emily esperneando em seus braços, e revelou um pouco apavorado:


			— Heitor está sendo amamentado, não sei o que fazer com ela.


			— Eu posso segurar? — perguntei, olhando para as mãozinhas que se mexiam.


			— Claro, titia — respondeu Oliver, humorado.


			Eu a segurei, notei que ela tinha os cabelos finos e prateados como os do pai, mas seus olhos eram azuis como o de Nicole, e tive uma visão:


			Emily parecia ser um bebê chorão… No colo da minha mãe Isabel, disse sua primeira palavra “vovó”… Os primeiros passos, ela segurava as mãos de Stefan… Na infância se tornou uma criança alegre, agitada e apegada a Nicole… Adolescência, belíssima, falante e parecia querer atenção de Oliver… E de repente à sua frente, surgiu pálida, com o olhar de sangue.


			A visões foram curtas e rápidas, e eu sorri ao notar que Emily adormeceu em meus braços, porém Stefan notou que algo tinha acontecido comigo e perguntou:


			— Está tudo bem, amor?


			— Sim, ela é tão amável — respondi sem revelar a visão.


			Nicole aproveitou que Heitor dormira e pediu:


			— Lice, me deixe ficar um pouco com minha menina.


			Eu me aproximei, entreguei Emily e ela me entregou Heitor que adormecia tranquilamente. Acariciei uma pequena mecha do seu cabelo castanho que eram iguais ao da mãe para afastá-la do olho, castanho como o de Oliver e o mesmo aconteceu, curtas visões:


			Heitor se tornou uma criança silenciosa e inteligente… Na adolescência, seguia os passos de Oliver para se tornar um caçador… Apareceu com a boca ensanguentada, olhos totalmente vermelhos e com um sorriso sombrio.


			Despertei da visão com Oliver, tocando levemente em minha mão, pois queria pegar sua criança. Eu o deixei a sós, fui com Stefan para nosso quarto. Ele me beijou e depois perguntou:


			— O que aconteceu?


			— Eu os vi crescer… Eles vão se tornar um de nós…


			— Vampiros?


			— Sim, eu vi os olhos.


			— Serão como Quinn? — Stefan perguntou com medo.


			— Acho que na minha idade.


			— Aos trinta?


			— Não. — Ela riu da brincadeira. — Aos dezoito.


			— Não se preocupe, não vamos deixar isso acontecer, eles serão humanos para sempre. — Stefan prometeu aquilo sobre o qual não podia ter controle, mas foi o suficiente para me acalmar.
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			Doze anos se passaram em um piscar de olhos, eu estava com Stefan assistindo a um filme na sala, quando um coração parou de bater, e eu fiquei estática. Stefan foi a frente ver, subiu as escadas, entrou no quarto da minha mãe. Quando ele estava verificando o pulso, eu cheguei na porta e, ao ver o rosto de Stefan que indicava que ela estava sem vida, meu corpo amoleceu. Apoiada a maçaneta da porta, sentei-me no chão. Stefan se abaixou, eu saltei em seus braços, abraçando-o com força para me acalmar. Logo após, ele se retirou do quarto e eu fui sentar-me ao lado do corpo de Isabel. Stefan bateu no quarto do casal, Oliver atendeu de roupão e perguntou:


			— O que foi, Stefan?


			— É Isabel, ela está morta.


			— Não… — negou Oliver perdido, sua sogra tinha se tornado como sua mãe. Ao recuperar o fôlego, avisou: — Eu vou acordar Nick, e veremos o que vamos fazer.


			Oliver acordou Nicole, que chorou muito, foi até o quarto, sentiu o corpo gelado da mãe, abraçou Alice chorando e confessou:


			— Sendo egoísta, eu preferia que ela fosse como você.


			— Não, Nick, nossa mãe seguiu os passos como humana e foi maravilhoso, e a eternidade é um pouco solitária.


			Nicole apertou mais meu corpo, enquanto chorava de soluçar. Nós duas ficamos no quarto, enquanto Stefan e Oliver precisaram cuidar dos gêmeos que acordaram curiosos com o choro da mãe.


			Oliver, segurando Emily no colo e na mão o Heitor, entrou no quarto. Enquanto Emily chorava compulsoriamente, Heitor parecia assustado, seus olhos esbugalhados se encheram de lágrimas e disse, olhando para sua avó morta:


			— Vocês deveriam ter a transformado em vampira, assim ela nunca ia nos deixar.


			— Não, Heitor — disse Stefan sério. — Ser vampiro é uma maldição, sua avó era um ser incrível e bondoso, ela não suportaria ser como eu, e ninguém gostaria de vê-la como vampira.


			Heitor ficou com o rosto emburrado, estava zangado com a morte da avó. 


			O velório de Isabel foi durante a noite, assim os Aledams e caçadores conseguiram se despedir. Eu estava abraçada a Stefan quando senti a presença de Drácula, me virei levemente para trás, sentindo o olhar enciumado de Stefan. Devagar, fui até ele, que, gentilmente, tocou em meu ombro e disse:


			— Sinto muito por sua mãe, me lembro de quando perdi a minha, eu ainda era humano e foi a minha primeira dor.


			— Obrigada por ter vindo, e sobre sua mãe… Eu também sinto muito — eu disse, sentindo curiosidade, pois ele nunca falava de sua família. — Como sua mãe morreu?


			— Eu ainda era humano, na época eu não sabia o que era, mas foi de pneumonia.


			— Eu sinto muito.


			— Não tem o que sentir — ele disse sério, acariciando meu rosto. — Até breve, Alice.


			Eu fiquei, olhando-o partir e depois voltei para os braços de Stefan.
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			Dezembro, na Alemanha, eram as férias das crianças, fomos viajar acompanhados por Beca e James, alugamos uma simples e confortante casa na Ilha Rügen. Eu estava deitada nos braços de Stefan quando senti a presença de Drácula. Emily ficou curiosa com sua presença, mas a mandei ir para a casa com Stefan. Beca permaneceu na areia nos encarando, enquanto conversávamos:


			— Drácula, sua visão mostrou que vão matar a minha irmã, o que devo fazer?


			— Esses vampiros estão na Ilha, vocês devem ir embora agora.


			— Você vem com a gente? — perguntei, soltando levemente sua mão.


			— Embora o convite seja tentador, Alice — ele disse com ternura —, eu vou ficar aqui para entender o que estão buscando. Eu tenho tido visões estranhas, curtas… Como se muitos vampiros estivessem atrás dos gêmeos.


			— Algum motivo especial?


			— Nada que eu tenha identificado.


			— Tente não sumir, existe celular, sabe? — comentei, humorada, com um sorriso tímido.


			— Não preciso de um celular para me conectar com você — ele respondeu, virando de costas e logo desapareceu.


			Beca foi para o meu lado e perguntou:


			— Acha que ele está falando sério?


			— Eu vi, Beca. Precisamos impedir essa visão agora, não posso perder Nick.


			— Não se preocupe, eu vou providenciar as passagens — ela avisou, partindo veloz da praia.


			Eu voltei para dentro da casa, e Nicole questionou, ao me ver entrar:


			— O que ele queria? Cadê Beca?


			— Precisamos arrumar tudo e ir embora — avisei, ordenando a todos.


			— O que ele te disse? — perguntou Stefan desconfortável.


			— Estão atrás dos gêmeos — sussurrei apenas para que ele, James e Nicole ouvissem.


			— Eu vou apressar Oliver para irmos — avisou Nicole, indo em direção à garagem.


			— Emily, Heitor, venham comigo para o carro — ordenou James.


			— O que está acontecendo? — perguntou Heitor enfurecido.


			— Não questione e obedeça — mandou Oliver, que entrou correndo.


			— Podem ir, eu e Stefan cuidamos das malas e entregamos as chaves para o proprietário.


			— Beca já conseguiu as passagens — avisou Stefan, olhando a mensagem de grupo do celular.


			Eu e Stefan arrumamos as malas, entretanto algumas coisas precisaram ficar. Nós dois fomos usando nossas capas pretas pesadas, o sol nasceria em três horas. Stefan devolveu as chaves para a senhora, ele possui um ótimo alemão e deu para notar a surpresa da senhora por termos devolvido as chaves antes de acabar o tempo de locação.


			Assim que Stefan convenceu a senhora de que precisávamos ir, fomos para o aeroporto Bergen Airfield, entregamos as capas para James e Beca e assim embarcamos de volta para casa.


			Assim que chegamos em casa, Oliver reuniu todos da mansão, contando a todos sobre a minha visão, explicou que, para a segurança de seus filhos, iria se mudar para o Brasil que é um lugar sem riscos para os vampiros, afinal lá não há tantos de suas espécies, e a cultura sensacionalista facilitaria o extranatural. Fora isso, a única concorrência dos vampiros seria o chupa-cabra em lugares quentes, e a loira do banheiro em escolas. Beca saiu do abraço de James e avisou:


			— Nós dois vamos com vocês…


			— Não é necessário.


			— Eu prefiro que ela vá com vocês — disse Salazar, pensando na segurança da filha. — Além do mais, James também vai.


			— Sim, senhor.


			— Não acha que devemos ir também? — perguntou Stefan em meu ouvido.


			— Nós devemos protegê-los, vamos com eles — respondi, olhando para cada membro do clã e pairando os olhos em Quinn.


			Duas semanas depois, nós embarcamos no aeroporto Aeroporto Internacional Ted Stevens, que fez ponte em São Francisco, California e, assim, seguiu rumo a São Paulo, Brasil. Ao chegarmos, pousamos em Guarulhos e seguimos para a capital. Após uma semana em um hotel, conseguimos nos organizar para ficarmos legalmente sem chamar a atenção de autoridades internacionais, então nos mudamos para um sobrado na capital do estado. Demoramos alguns meses para nos adaptar com a língua, Oliver contratou professores particulares para as crianças.


			Quando as crianças viraram adolescentes, já tinham idade para entrar no colegial, Oliver os deixou escolher se queriam continuar com os professores ou conviverem na escola com adolescentes normais. Heitor pensava mais como Oliver encantado com a história de nosso clã, queria seguir os passos do pai sem escola, e mais tarde iniciar a vida de caçador. Já Emily gostava de andar pela cidade e conhecer gente nova, coisas de vampiros e caçadores a assustava, queria ser uma garota comum, ser humana. Oliver não questionou a escolha dos filhos, matriculou Emily na escola, fazendo-a prometer que nunca iria falar para alguém sobre os vampiros e depois resolveu ensinar o filho sobre os caçadores.


		




		

			
Proteção


			As visões de Drácula nunca pararam, o mundo parecia não ter mais um lugar seguro para os sobrinhos de Alice, e precisaram tomar uma decisão de irem para um lugar longe, tropical, que teria poucos vampiros. Eles se mudaram para o Brasil e, com eles, Beca e James quiseram ir.


			Tempo atual


			Oliver passou a dar mais atenção para Heitor, na adolescência, devido às constantes mudanças de casas, e o convidou para se tornar caçador. Heitor admirava o pai e tinha muita energia para gastar, por isso não pensou em recusar. Já Emily não foi convidada. Ela preferia uma vida humana comum, diferente de todos da sua família.


			As aulas de Emily não demoraram para chegar, ela estava animada, carregando sua mochila cor-de-rosa, com um rabo de cavalo alto. Sua mãe, ao pé da escada, esperando-a descer perguntou:


			— Tem certeza que prefere ir pra escola?


			— Eu posso ter uma vida normal — respondeu Emily, beijando o rosto de Nicole antes de sair.


			— Dinheiro para o lanche — disse Alice, entregando uma nota de 50.


			— Poxa, tia, isso não paga mais nem o enroladinho de salsicha ou hamburgão… — ela aceitou, saindo feliz, guardando no bolso.


			— Emily, se arrumar algum namoradinho, lembre-se de que ele tem que ser bonito — disse Alice, provocando-a para que ela não pedisse mais dinheiro.


			— Para com isso, tia — pediu corada e saiu de casa em direção ao ponto de ônibus.


			Emily estava feliz por ter um tempo sozinha no ônibus, poder olhar a rua cheia de carros e pessoas apressadas, caminhando nas calçadas para seus trabalhos. Ao chegar na escola, ficou com receio de ser novata, andou distraída pelos corredores, trombou em um garoto alto, negro, com o olhar marcante, parecia ser mais velho. Sua pele era fria e, por alguns segundos, pensou: Ele poderia ser vampiro, mas lembrou que sua mãe havia dito que neste país não existiam vampiros. Olhando para seus livros caídos no chão, pensou que o garoto ia ajudá-la a pegar, mas, ao invés disso, sem jeito, ele sorriu, coçando a cabeça.


			— Foi mal.


			Ela o ignorou, recolheu seus livros, entrou na sala e sentou-se de frente à mesa do professor, ao lado das grandes janelas. Duas garotas simpáticas a receberam com boas-vindas, chamadas Simone e Mônica. Não demorou muito para Emily sentir-se irritada ao ver o belo garoto entrando na sala, chamando atenção de suas colegas, sentando-se no fundo da sala, parecia querer ficar sozinho… Era o garoto com qual trombara no corredor. Durante as quatro primeiras, aulas Emily percebeu que ele também era novo na escola, mas preferia ficar sozinho, até mesmo chegava a ser arrogante, e descobriu que seu nome era Julian por causa da lista de chamada. No intervalo, foi convidada por Simone:


			— Quer passar o intervalo com a gente?


			— Quero — respondeu Emily, timidamente.


			— Me conta, é nova aqui no Brasil?


			— Sou sim.


			— Você fala com um sotaque diferente.


			— Eu nasci no Alaska.


			— Que incrível, por que veio para cá? — perguntou Mônica curiosa.


			— Negócios da família.


			— Não me diga que são gângster — disse Simone empolgada, indo para a fila da cantina.


			— Não, pelo amor de Deus, empresários, meu pai comprou uma empresa aqui — ela disse, vendo que as duas a deixaram pedir seu lanche primeiro.


			— O que vai querer? — perguntou a atendente, notando que era nova.


			— Eu quero cachorro-quente.


			— Que gorduroso — julgou Simone.


			— Eu amo os cachorros-quentes daqui.


			— Mais alguma coisa? — perguntou a atendente.


			— Um guaraná.


			— Certo.


			— O que vocês costumam pedir? — perguntou, olhando para as duas.


			— Eu sou vegana, como somente lanche natural — respondeu Simone, que tinha muito orgulho de sua escolha de vida.


			Emily automaticamente pensou em seus tios, devorando-a por ironia e deu um leve riso. Mônica, estranhando, perguntou:


			— Acha estranho uma pessoa ser vegana?


			— Não, de jeito nenhum, e você, o que come?


			— Eu como lanche natural de frango, tento não engordar, sou bailarina – respondeu Mônica, indo em direção à mesa.


			E assim se formou uma amizade entre as três. Emily estava em um colégio integral que finalizava a última aula ao começo da noite. De frente ao colégio, o carro de seus tios estava estacionado, ela correu até eles, abriu a porta e sentou-se no banco de trás no meio deles. Stefan começou a dirigir lentamente até que precisou frear, por causa do adolescente que saltou com Skate de frente ao carro. Impaciente ele abaixou o vidro e o ameaçou: 


			— Da próxima vez, eu te atropelo, seu fedelho!


			— Se acalme, Stefan — pediu Alice, fazendo carinho no cabelo dele.


			— Devia ter atropelado! — Emily não controlou o comentário.


			— Querida, por que está dizendo isso?


			— Esse troglodita trombou em mim, me fez derrubar meus livros e não pediu desculpas, ele trata as meninas mal na escola, não gosto dele.


			— Deveria ter atropelado — disse Stefan, rindo junto de Alice.


			Semanas se passaram…


			Emily foi se acostumando com a escola, fazendo novos amigos do jeito que queria, deu o seu primeiro beijo em um garoto chamado Patrick que era muito gentil, educado, cavalheiro e, o melhor de tudo, dizia que a amava.


			Ficar longe do clã fez-lhe bem. Não que não gostasse de sua família, mas ter vampiros na família francamente lhe parecia assustador, tão lindos, pálidos, frios, mas devoradores de humanos. O Brasil começou a lhe trazer paz, passou a amar o clima tropical tão diferente do Alaska, com pessoas diversas e bem bronzeadas.


			Em maio 


			O aniversário da sua amiga Mônica de quinze anos era o mais especial na vida de uma garota, com o tema à fantasia. Emily foi vestida de anjinho, com um vestido curto parecido com um vestido grego branco, as asas de anjo eram pequenas e calçava sapatilhas brancas confortáveis. Beca fez cachos em seu longo cabelo louro-prateado e a maquiou com a ajuda de sua mãe e, como sempre, para qualquer lugar que ela fosse, seus tios a levaram até o Buffet, e Stefan a avisou:


			— Nos ligue assim que quiser vir embora.


			— Pode deixar.


			Patrick estava a esperando na porta do lado de dentro, fantasiado de mosqueteiro o que a encantou, e ele perguntou, romântico, de um jeito brincalhão:


			— Doeu quando caiu do céu?


			— Um pouquinho — respondeu, rindo.


			Eles se juntaram com seus amigos, no entanto seu olhar foi direcionado exatamente para Julian que estava vestido de Drácula. Seus olhos pairaram sobre seu rosto e o mediu da cabeça aos pés, percebeu o quanto a fantasia parecia real, ele parecia um vampiro sentado com algumas garotas a sua volta. Julian logo notou que estava sendo observado por Emily que dançava com Mônica e Simone e correspondeu seu olhar, até ver Patrick se aproximar da garota, envolvê-la em seus braços e dizer em seu ouvido: 


			— Vamos para os fundos, quero falar com você.


			Ela o deixou conduzi-la, já imaginava o que Patrick tinha a te dizer. Os dois foram para atrás do palco, perto do DJ, ele a encostou na parede e perguntou enciumado:


			— Por que estava olhando para Julian?


			— Por que sente tanto ciúmes? — perguntou decepcionada, porque achava que iria ser pedida em namoro.


			— Porque eu gosto de você, quero dizer, eu sou louco por você — disse, colocando as mãos nos meus ombros.


			— Então, confie em mim.


			— Desculpa, mas tenho medo de te perder — explicou, passando a mão no meu rosto.


			— Mas nós somos tão jovens, não precisa ficar com medo, o que tem para acontecer vai acontecer.


			— Eu sei, mas não é isso que eu quero falar, é outra coisa.


			— E o que é? — ela perguntou, ainda sentindo esperanças e ouviu o pedido tão esperado.


			— Emily, quer namorar comigo?


			De repente as luzes se apagaram. Emily foi jogada no chão com violência, sentiu mãos frias a tocarem, sabendo que era um vampiro o chutou e tentou correr, mas trombou de frente a uma parede e caiu para trás. Novamente, as mesmas mãos frias a tocaram e a levaram no colo à força para fora. Emily estava mais preocupada do que assustada, ouviu os gritos de seus amigos, seu corpo tremia e quando a luz do poste iluminou o rosto de quem a levara para fora, se surpreendeu vendo que era Julian, colocando-a no chão e mandando:


			— Fique atrás de mim!


			Ela ficou calada o olhando, perguntando a si mesma se Julian era um vampiro ou se estava tão assustado que seu corpo congelou. Ao seu redor, pôde ouvir muitos gritos de pessoas desesperadas que fugiam por todos os lados.


			Eram velozes demais para seus olhos, mas conseguiu contar que eram quatro vampiros, Julian tirou um revólver dourado de dentro do bolso de sua capa e atirou rapidamente em cada vampiro. Seus movimentos também eram rápidos, e a espada que estava em sua cintura era real. O tiro deixou os movimentos dos vampiros mais lentos o que facilitou que Julian os decapitasse com sua espada. O jovem negro, ao olhar para Emily que estava com a mão na boca para não gritar, perguntou:


			— Você está bem?


			Ela deu alguns passos para trás com medo de Julian, logo desviou o olhar de seu protetor para a viatura da polícia que vinha com as sirenes ligadas, e atrás da viatura, estavam seus tios estacionando o carro. Julian foi em direção do carro de polícia junto a Stefan, Alice abriu a porta do carro para que sua sobrinha entrasse, ela sentou-se ao lado de Alice que estava segurando o volante e a ouviu perguntar preocupada:


			— Querida, está tudo bem?


			— Julian me salvou — respondeu, suspeitando que sua tia sabia exatamente quem ele era.


			— Eu vou te levar para casa, coloque os cintos.


			Alice deu ré, depois acelerou com tudo, contornando uma pequena praça indo de volta para casa. 


			Ela foi levada em segurança para casa, mas não foram todos os alunos que tiveram essa sorte. Mônica não conseguiu correr com o salto que apertava seu pé, as pessoas que passaram por ela correndo, a empurraram, o que a fez cair no chão, foi pisoteada por alguns e acabou tendo sua costela quebrada. Quando a correria diminuiu, ela se sentou chorando, tudo que pensava era que queria ver sua avó, que tinha pedido para que ela não saísse de casa, pois queria ter mais tempo com a neta. O tempo que a senhora desejava havia acabado. Um homem pálido como a neve parara em sua frente, seus olhos eram sedentos, seus dentes afiados. Mônica pensou que poderia ser alguém fantasiado que a ajudaria a se levantar, porém, quando ele a puxou para seu colo, alimentando-se de seu sangue, ela pensou em gritar, entretanto sua voz não saía. Era tanta dor que seu corpo congelou. Estática, ficou sentindo a agonia de ter seu sangue todo bebido, até a lenta morte chegar e seu corpo ser deixado para trás.


			Emily saiu do carro, correu para dentro de sua casa, abraçou sua mãe que a esperava ao lado de seu irmão. Naquele abraço confortável, pensou em Patrick e depois em Julian, ficou pensando se eles estariam bem. Heitor passou a mão em seus cabelos, acalmando-a com sua voz sutil:


			— Acalme-se, Emi, está tudo bem…


			— Tem razão, mas por que isso aconteceu? — perguntou, olhando para Beca e James que se aproximavam.


			— Venha comigo, querida, e eu te contarei — pediu Alice no topo da escada.


			Ao sair dos braços de sua mãe, Emily ficou pensando que Alice foi tão rápida quanto aqueles vampiros. Mal havia a visto sair do carro, e ela já estava no topo da escada. Ao segui-la até o quarto, perguntou:


			— O que foi, tia?


			— Emily, agora você viu o lado real de um vampiro, daqueles que nós te contávamos quando era pequena, aqueles que não têm controle, que são verdadeiros monstros devoradores.


			— Por que isso aconteceu? — ela a interrompeu, nunca tinha gostado desses contos.


			— Eu não sei, apenas tive a visão de vampiros te atacando e mandei Stefan ligar o carro, mas uma coisa eu sei: se os quatro foram ao seu encontro, é porque tem algo errado por trás disso, acho que você não está mais segura aqui — respondeu, fitando-a tão profundamente como se conseguisse ler sua mente.


			— E o que vamos fazer?


			— Seu pai vai decidir.


			Emily, por mais que tivesse aversão por vampiros, amava sua família, sempre amara muito sua tia. Todas as vezes que procurava conforto, deitava-se em seu colo e a sentia fazer carinho em seu rosto e assim ficavam por horas em silêncio.


			Stefan demorou a chegar e, assim que trancou a porta, sua voz autoritária soou alta por toda casa:


			— Alice, nós precisamos conversar!


			Emily saiu do colo da Alice, ela se levantou e, antes de abrir a porta do quarto, perguntou:


			— Vai ficar bem?


			— Sim, eu vou dormir! — respondeu Emily, deitando-se na cama. — Mas antes… — ela disse, antes que sua tia se retirasse.


			— Sim?


			— Julian, o garoto que detestei todo esse tempo, vocês sabiam quem ele era, não é?


			Alice não teve coragem de afirmar em voz alta, por isso somente assentiu, seguiu de cabeça baixa, fechou a porta e a deixou sozinha. Emily conseguiu cochilar por um tempo, mas depois sua mente ficou inquieta, ficou se revirando na cama, pensando no trauma da festa até acabar adormecendo outra vez e tendo um pesadelo com vampiros que matavam seus pais e, de repente, apareciam vários rostos pálidos. Assustada, acordou com o barulho do trovão, saltou da cama e acendeu a luz, abriu a porta do quarto, percebeu que tinha alguém na sala assistindo à televisão e resolveu descer. Ao chegar até a sala se surpreendeu, Julian estava em seu sofá devorando um saco de salgadinho assistindo a um desenho. Indignada, perguntou:


			— O que faz aqui?


			— Stefan pediu para eu ficar aqui até seu pai chegar — Julian respondeu, olhando-a.


			Emily não sabia o que fazer, ficou encarando os olhos negros de Julian, estava com receio e medo, mas tinha certeza de que não queria ficar sozinha. Julian correspondeu ao seu olhar e perguntou sério, parecido com seu pai:


			— Não vai dormir? Já é tarde demais.


			— É que eu não quero ficar sozinha…


			— Se quiser, pode ficar aqui.


			Ela nunca pensou que ficaria ao lado de Julian, sempre o julgara tão mal. Sentou-se ao seu lado, ficaram por quase uma hora vendo desenhos. Quando iniciou o comercial, Emily quebrou o silêncio e sussurrou, agradecendo:


			— Julian, muito obrigada por hoje.


			— Não me agradeça — pediu, concentrado no comercial.


			Estava passando a propaganda de cerveja que tinha uma mulher muito sedutora, e ele a olhava com cara de bobo, ela não conseguiu se aguentar e comentou humorada:


			— É… esses comerciais funcionam mesmo! Até deixam os homens babando.


			— Eu não estava olhando para os peitos dela, se é o que você está pensando — disse, lançando um olhar sedutor.


			— Ah não, então o que está olhando de boca aberta?


			— A bunda! — ele respondeu sério para provocar desconforto.


			— Eu não precisava saber disso.


			— Eu estou brincando e foi você quem perguntou — disse, sem conter o riso.


			— Toda brincadeira tem um fundo de verdade.


			— Claro que eu olhei peito e bunda, não sou cego, mas não fiquei babando. Tem que ser mais do que isso para me seduzir.


			Timidamente, Emily abaixou a cabeça e, assim que começou outro comercial, ela perguntou pensativa:


			— Julian?


			— O que foi?


			— E os outros? Eles estão bem? 


			— O pessoal da escola?


			— Sim.


			— Não sei de todos eles, parece que houve três sumiços, mas o seu namoradinho está perfeitamente bem — ele respondeu de um jeito estranho.


			— Tá falando de Patrick?


			— Por quê? Você tem outro namoradinho? — ele perguntou, parecendo estar irritado.


			— Claro que não, mas é que Patrick não é meu namorado.


			— Mas vai ser, ele te pediu em namoro.


			— Como você sabe?


			— Quieta! Você fala demais — ele pede, voltando concentrado a assistir aos desenhos.


			— Não me mande ficar quieta! É um caçador, certo?


			— Foi a arma ou a espada que te disseram isso?


			— Não seja irônico! Só quero a verdade… Ser aluno foi um disfarce para que minha família sempre tivesse olhos em mim?


			— Você é esperta, não precisa me perguntar o que sabe — ele disse, erguendo uma sobrancelha e voltou a se focar nos desenhos.


			Com o silencio dos dois, o sono começou a dominar Emily que, sem querer, começou a tombar e encostou no ombro de Julian. Surpresa, domada pelo sono, tentou se levantar, mas a mão gelada de Julian a tocou e disse gentilmente:


			— Pode deitar no meu ombro.


			Emily nunca iria se deitar em seu ombro, principalmente por causa de Patrick que odiaria, entretanto, naquele instante, ela precisava estar perto dele, até pensou que não o odiava mais…


		




		

			
Prisão


			— Emily! — gritou Nicole, ao se deparar com sua filha dormindo no ombro do aprendiz do seu marido.


			Muito sonolenta, relutando contra o cansaço do corpo, perdeu o controle e acabou abraçando Julian cujas mãos frias a sacudiram. Devagar, Emily abriu os olhos e levantou o rosto, ficando próxima demais dos olhos de Julian. Sem querer olhou para os seus lábios carnudos e ele aos dela, Emily desviou o olhar e se afastou sem graça ao ver o garoto, ficou sentada se ajeitando no sofá, e sua mãe avisou:


			— Querida, o seu pai está chegando, vá para o quarto se arrumar e depois venha para o café.


			— Sim, mãe — obedeceu ficando de pé.


			Na escada, encontrou com sua tia que a olhou misteriosamente com um sorriso largo. Educada, Emily desejou:


			— Bom dia, tia.


			— Bom dia.


			Em seu quarto, se olhou no espelho, notou sua expressão apática de quem acabou de acordar sem energias, foi para o seu pequeno banheiro, tomou banho, assim que terminou, se enrolou na toalha, ficou penteando o seu cabelo na frente do espelho, quando abriu a porta do banheiro teve a sensação de ter visto um vulto na janela e gritou automaticamente. Alice abriu a porta dando outro susto e perguntou preocupada:


			— O que foi, Emily?


			— Não foi nada, tive a impressão de ver alguém na janela, mas isso é impossível, deve ter sido a sombra da árvore — Emily respondeu, respirando fundo.


			— Você ainda está com medo por causa de ontem?


			— Um pouco.


			Alice a abraçou e disse, sorrindo:


			— Não tenha mais medo, nós estamos aqui e você está segura.


			— Eu sei… — disse, olhando para a janela.


			Alice se retirou e, rapidamente, Emily se vestiu com medo, pegando a primeira roupa do guarda-roupa. Apressada, saiu com os pés molhados pela escada, e Beca reclamou:


			— Emily, por que não secou os pés?


			— Ah, eu esqueci — mentiu.


			Alice jogou os chinelos perto de seus pés, e Emily os calçou, percebeu que seu pai e Heitor haviam chegado, ouvindo suas vozes da cozinha. Ao chegar à cozinha, notou que todos estavam reunidos, menos Julian. Discreta, sentou-se ao lado de James e perguntou sussurrando: 


			— Onde está Julian?


			— Ele já foi embora — respondeu seu primo, sem compreender o seu interesse em saber do rapaz.


			Por mais que Emily não gostasse de Julian queria ter se despedido, olhou para o seu pai e o abraçou, ele a apertou, e ao se afastarem, Oliver perguntou:


			— Você está bem, filha?


			— Sim, pai.


			Heitor estava com o braço quebrado, e Emily perguntou se aproximando:


			— O que aconteceu, irmão?


			— Um vampiro o quebrou — ele respondeu, como se fosse a coisa mais normal do mundo. — Eu fui com o nosso pai atrás do que aconteceu com a escola.


			Sua irmã estremeceu só de pensar, olhou para Stefan que estava abraçado à Alice, sua mãe notara o desconforto de Emily, e convidou a todos:


			— Vamos comer?


			Não é comum, mas para darem a vida mais normal a Emily, ao menos em ocasiões importantes, os quatro vampiros se sentavam à mesa. Emily estranhou todos reunidos, imaginou que seu pai tinha algo a dizer, e, como pensava, ele começou:


			— Emily, está na hora de eu te contar coisas que você nem imagina.


			Ela se arrepiou dos pés à cabeça e sentiu medo de viver algo mais aterrorizante do que a noite anterior, e Oliver continuou:


			— Você não deve se lembrar, pois era tão pequena, mas nós saímos da mansão por um motivo: para proteger você e seu irmão, e, assim, nos mudamos para aqui. Alice teve duas visões de vocês sendo mortos por vampiros, e a solução mais fácil era nos afastar dos nossos inimigos que moravam perto da floresta, ou melhor, precisávamos sair do norte dos Estados Unidos e vir para um lugar mais seguro.


			Heitor, convencido, relaxou os ombros e disse:


			— Mas agora eu não corro mais perigo, pai, sou forte o suficiente para matar vampiros.


			— O tipo de vampiro que você é capaz de matar até um bêbado pode — Oliver disse duro e com desprezo. — Heitor, eu estou falando de coisa séria, sei que pela primeira vez chegou perto de um vampiro recém-criado, mas os vampiros que a Alice vê são dos avançados com muita experiência, tão fortes quanto qualquer um de nós, por isso estamos longe da mansão, bem longe de qualquer perigo. Eu sei que você ficará mais forte, mas não sei quando a visão da Alice pode acontecer ou se já começou, eu quero o bem de vocês, por isso, filho, quero que você sempre siga meus passos de caçador. Emily, como você nunca foi uma garota, digamos, “violenta”, te deixei protegida, eu mandei Julian para escola para te proteger, disse que era para ele ficar longe para não levantar nenhuma suspeita de que é o meu aprendiz… — ele diz rígido com os olhos fundos de preocupação.


			— Pai, eu só queria ter a minha privacidade, escolhi ser normal, eu nunca pedi por proteção! — Emily falou indignada, pois a sua vida toda se sentira uma prisioneira, com todos a protegendo até chegarem ao ponto de serem sufocantes.


			— Entenda, querida, eu não quero pôr a vida da minha família em perigo — Oliver se explicou, pegando em sua mão. — E preciso te dizer mais uma coisa…


			— Como é possível ter mais? — Emily perguntou, sentindo o seu estômago revirar.


			— Nós encontramos sua amiga morta, a Mônica — respondeu Oliver, notando que os olhos azuis de Emily se enchiam de lágrimas.


			Heitor envolveu Emily em seus braços, não queria que seu pai contasse, achava que era melhor poupá-la e mantê-la como desaparecida, mas seu pai usou a cartada para que ela ficasse assustada o suficiente para parar de se sentir como uma prisioneira. Stefan, que também estava preocupado, disse:


			— Devemos nos acalmar, embora aqui não fosse para ter nenhum tipo de ameaça, os vampiros que estavam na festa eram recém-criados, Oliver, eu sei que vai rastrear a origem deles e pôr um fim.


			— Stefan tem razão — concordou James.


			A conversa ficou tão longa que só saíram da mesa quando Nicole já estava preparando a sobremesa. O telefone tocou, Nicole atendeu e chamou:


			— Emi, é o Patrick.


			Emily tinha quase se esquecido da existência do seu “namorado”, e, com um pulo, saiu do sofá, puxou a ligação para o telefone que ficava em cima do rack:


			— Oi.


			— Você está bem?


			— Estou, e você? — ela perguntou, sorrindo.


			— Eu queria te ver hoje.


			— Não sei se posso sair — ela disse, olhando para a sua tia.


			Alice lançou um olhar como se dissesse não. Procurando um sim, olhou para sua mãe que olhou para o seu esposo, e Oliver disse alto o suficiente para Patrick ouvir:


			— Nem pense em sair!


			— Já escutei a resposta — disse Patrick desanimado.


			— Desculpe, nos vemos na escola.


			— Tá legal — ele diz, desligando.


			Patrick era um rapaz legal, porém parecia uma criança mimada querendo tudo em sua hora. Oliver fez uma ligação no celular, Emily se sentou de frente a Alice que estava na poltrona no colo de Stefan. Quando seu pai falou o nome de Julian, Alice paralisou, olhando em direção a sobrinha.


			Stefan sempre se preocupava quando Alice tinha alguma visão de repente, ele a chamava baixinho. Oliver desligou o celular, e Beca perguntou ao ver Alice despertar:


			— O que viu?


			Ela sorri, olha para Stefan e diz calma:


			— Não se preocupem, dessa vez foi nada de ruim.


			— Mas o que foi? — perguntou Emily curiosa.


			— Não é nada, quando acontecer, eu conto, por enquanto, isso tem que ser segredo.


			Mais tarde.


			Emily ficou fazendo a lição de casa sentada na cama do seu quarto, Heitor apareceu em sua porta, perguntando:


			— Podemos conversar?


			— Claro — ela respondeu, chamando com a mão para entrar.


			Ele sentou ao seu lado na cama e disse com um lindo sorriso confiante:


			— Eu só quero dizer que vou ficar muito forte como nosso pai, nunca vou deixar que a visão de Alice aconteça, prometo que vou te proteger, irmãzinha.


			— Está tudo bem, Hei, eu sei que não há perigo, enquanto estivermos com a nossa família, não se preocupe com isso, descanse sua mente — pediu ela, passando a mão em seu rosto.


			Ele beijou sua testa e se retirou, Emily voltou a fazer lição, mas acabou se distraindo pensando em Julian, e ficou horas se lembrando de como ele a salvara e de como fora gentil noite passada.


			Segunda-feira.


			Nicole levou Emily para a escola, e logo de entrada, encontrou com Patrick ao lado de suas amigas. Subiram para sala juntos, e como sempre lá estava Julian no último lugar da sala. Automaticamente, Emily sorriu, e ele disfarçou. Durante as aulas, Emily não estava concentrada nos seus amigos, somente nas lições e pensando naquele dia, a tal ponto que se assustou quando Patrick a tocou, perguntando:


			— Emily, você tá bem?


			— O que você disse? — perguntou totalmente distraída.


			— Perguntei se você tá bem. Ficou o dia inteiro calada, só fez as lições e nem quis ajuda — ele respondeu com o seu belo olhar.


			— Mônica está morta e ninguém quer falar sobre isso — disse Emily angustiada. — Então, só me deixem quieta.


			— Temos que seguir em frente, amiga! — Simone disse indelicada.


			— Não, não dá, e não estou legal para conversar — respondeu, olhando para a janela.


			Os garotos do 3º ano estavam jogando bola, Patrick foi curioso para a janela e falou em um tom elevado:


			— Já sei o motivo, você está olhando os musculosos dos veteranos jogando bola.


			— Não é nada disso, Patrick! Como consegue ser tão infantil?


			— Não, imagina, desde sábado você tá me evitando. Demorou séculos para atender as minhas ligações e, quando atendeu, não aceitou sair comigo, não se importou nem um pouco comigo, grande droga de namorada! — disse furioso a ponto de ficar vermelho.


			Emily facilmente se perdeu no ciúme de Patrick, sua mente vagou para longe, ficou de cabeça baixa e de olhos fechados. Patrick continuava a reclamar:


			— Você viu a loira da Jaqueline? Ela sim é namorada de verdade, na capa do caderno dela está a foto do namorado, vive falando dele e está todo momento com ele, e você me evitando!


			A voz dele começou a irritá-la, e ele não parava de falar:


			— E ainda por cima finge que quer dormir para não me escutar, mas ouça bem, Emily, eu preciso que você me entenda! Você precisa melhorar isso! Precisa me amar mais!


			— Que saco, Patrick! Você não sabe o que está acontecendo e vem falar besteiras. Quer saber? Vai à merda! Que droga, me deixa em paz e cala essa droga de boca! — ela mandou, levantando-se da cadeira.


			O sinal tocou, e Emily passou reto por seus amigos, mas Patrick não deixou passar e perguntou em voz alta:


			— Então acabou?


			— Entenda como quiser! — respondeu, abrindo a porta.


			Ao descer as escadas, lembrou-se de que esquecera seu dinheiro na bolsa, subiu as escadas e, quando olhou para sala do lado, Patrick estava falando com a novata da oitava série. Seu desespero para chamar a atenção de Emily se tornou tão engraçado que ela entrou na sala rindo, e, distraída, trombou com Julian. Timidamente, comentou humorada:


			— É sempre assim? Vivemos nos trombando.


			Julian deu um sorriso tímido, os dois ficaram se olhando até ele comentar:


			— Acho que você foi durona demais com o seu namorado.


			— Ele tecnicamente não é meu namorado e ele está bem, já está de asinhas abertas para a menina da sala ao lado.


			Ela foi até a sua mochila, pegou o seu dinheiro e escutou Julian perguntar curioso:


			— Você não tá brava por isso? Ele tá dando em cima de outra.


			— Hoje não estou com cabeça pra isso.


			Eles saíram da sala juntos e continuaram a conversar:


			— Emily, você está assim por causa do acidente? 


			— Sim, eu não paro de ter pesadelos. Pela escola inteira, ainda estão falando nisso, e eles acreditam que foi um assalto. Isso está me deixando maluca, e o meu pai me contou o seu segredo, então não precisa mais ficar distante.


			Os dois pararam na cantina e ele perguntou com um largo sorriso:


			— Quem foi que disse que eu queria ficar perto de você?


			Emily ficou tímida e fez uma careta, respondendo sem graça:


			— Ah, então, tá bom.


			Ele sorriu, e Emily ficou se perguntando o que passava naquela mente. Gentil, Julian deu o seu lugar na cantina, ela pediu seu lanche e se retirou.


			Emily, quando se encostou na parede, não esperava que Simone parasse em sua frente, dizendo:


			— Você está maluca de terminar com Patrick? Um dos garotos mais bonitos da escola!


			— Eu não disse que eu terminei — corrigiu, olhando para Julian passar reto.


			Emily até pensou em ir até ele, mas Simone certamente não calava a boca com facilidade:


			— Sabe a Bruna, a putinha nova? Ela está lá toda meiga falando com ele, e você não vai fazer nada?


			— Não estou a fim, não tenho paciência pra chatice.


			— Você é maluca — continuou Simone e blá-blá-blá.


			Emily não prestou mais atenção nela, seus olhos se fixavam em Julian que estava ao redor de garotas como sempre, ele a olhou e sorriu, Simone estralou o dedo em sua frente e cobrou:


			— Ei, cara, eu estou falando com você!


			— Desculpa, é que não estou a fim de conversar — Emily explicou impaciente.


			Emily se retirou e foi ao banheiro, não conseguiu terminar de comer seu lanche, ficou se olhando no espelho, se distraiu com mensagem de sua mãe perguntando qual a cor do batom ela queria e, enquanto respondia, voltou a olhar-se para o espelho. Foi muito rápido, parecia que alguém a observava, foi um vulto que passou atrás dela. Por reflexo, gritou e soltou seu celular. Olhou ao redor, notando que não havia ninguém, pegou seu celular do chão e falou sozinha:


			— Eu tenho que parar com essas coisas…


			Ao sair do banheiro, Julian a esperava, ele se aproximou e perguntou sussurrando:


			— Por que gritou?


			— Como você escutou? — perguntou desconfiada.


			— Eu estava passando por aqui e ouvi — ele respondeu, desviando o olhar, como se estivesse mentindo.


			— Ah, tá… Eu gritei porque acho que vi um vulto — explicou envergonhada, pensando que poderia estar louca.


			— Estranho…


			O sinal tocou, Emily e Julian voltaram lado a lado para a sala. Ela se afastou ao sentar-se em seu lugar, foi quando Patrick estava parado com cara de sapo, notou que Julian passou olhando para Emily até chegar ao seu lugar. Patrick, para chamar sua atenção, carinhoso, passou a mão no seu cabelo e pediu:


			— Me desculpa.


			— Tá legal — disse Emily com um sorriso falso.


			— Não quero terminar…


			— Desculpe, Patrick, mas eu estou com dor de cabeça, vamos falar disso outra hora?


			— Sem problemas — ele diz, dando um beijo em sua bochecha.


			Patrick e Emily conversaram quando os professores não passavam atividades, pareciam verdadeiros amigos. Na saída, James e Beca estavam a esperando no carro. Emily, antes de entrar no carro olhou para Julian e depois cumprimentou Beca e James, que estavam escutando músicas velhas.


			Quando chegaram em casa, Oliver estava discutindo com Heitor. Emily apressou os passos e foi até a sala, onde percebeu que seu pai estava prestes a dar um soco no seu irmão e ela gritou:


			— Pare, pai!


			Oliver congelou e ficou em estado de choque, estava suando com o rosto vermelho de raiva, Stefan apareceu na sala e ordenou:


			— Vá para o seu quarto, Heitor!


			Nicole aproximou-se com um copo de água para Oliver, mas seu estresse era tão grande que o caçador, ao pegar o copo, o atacou no chão. James, encarando Oliver, pediu:


			— Vamos dar uma volta, Oliver.


			Oliver estava nervoso, tenso, passou pela filha afobado como um búfalo. Alice olhou para Stefan e pediu:


			— Vá com eles, querido.


			Emily recolheu os cacos de vidro e avisou séria:


			— Eu vou falar com Heitor!


			Ela colocou os cacos de vidro enrolados em um enorme jornal, virou-se para sua tia e perguntou:


			— O que está acontecendo?


			— Seu irmão quase foi morto na missão de rastreamento dos vampiros recém-criados, porque desobedeceu ao seu pai, e Heitor queria fazer tudo sozinho, quer uma missão de verdade — Alice contou, pegando a mochila de Emily do chão.


			— Eu entendo o Heitor, papai nos cria como se fossemos crianças — comentou Emily, subindo as escadas.


			— Entenda, Emily, ele faz isso para proteger vocês. Existem muitas coisas que já aconteceram no nosso clã, vocês deveriam entender — diz Beca, subindo atrás de Alice.


			Emily escutou o choro do seu irmão, entrou em seu quarto e comentou:


			— Acho que o papai deveria confiar em Heitor.


			— Ainda não… — comentou Alice.


			— Ele é muito novo, precisa ser mais maduro — concordou Beca, abrindo a janela do quarto.


			— Ele nunca vai amadurecer se for tratado como criança — discordou Emily, se olhando no espelho.


			— Não é tão fácil assim, você entenderá melhor quando for mãe — disse Nicole, aparecendo na porta.


			— Você entenderia melhor se fosse filha — disse Emily, encarando-a.


			— Eu entendia quando eu era criança como vocês, isso porque fui criada no meio do perigo, não foi tão fácil assim — Nicole contou, lembrando-se de quando viu Alice pela primeira vez vampira.


			— Talvez seja por isso, não somos criados no meio do perigo — comentou Emily, sentando-se ao lado de Beca.


			— Nem pense nisso! Não sabe o que é ter pesadelos, não sabe como é ter medo de morrer ou pior, de ver quem você ama morrer — disse Nicole, indo ao lado de sua irmã.


			Suas palavras assustaram Emily que se lembrava de suas histórias. Desviando o olhar, ela confessou: 


			— Mas eu também não me preocupo com isso, não gosto desses assuntos, eu só quero viver uma vida normal longe de problemas.


			— Ninguém quer problemas, depois desça para o jantar — disse Nicole, descendo as escadas.


			Alice e Beca trocaram olhares e se retiraram. Emily sentia pena do seu irmão. Ele sempre estava fazendo de tudo para ser reconhecido por seu pai e sempre sendo mal interpretado. Emily sentia vontade de ajudar, mas não sabia como.


			[image: ]


			Dias passaram devagar, como a chegada do inverno; a relação de pai e filho entre Oliver e Heitor começou a esfriar, engrossar feito as tempestades e deslizar como chuva de gelo.


			Em uma sexta-feira, Emily foi a primeira entrar na sala de aula. Ficou de cabeça baixa olhando para porta. Julian logo entrou e perguntou, sentando-se ao seu lado:


			— Emily, você está passando mal?


			— Não, por quê? — perguntou em voz baixa.


			— Está com cara de sono, sua voz está falhando, você nunca entra na sala sozinha e está pálida — ele respondeu, olhando-a.


			— Olha só quem fala, vive gelado e pergunta se estou doente — ela brincou, olhando para seu sorriso discreto.


			— Na verdade, eu sou bem quente, mas gosto de tomar banho bem gelado e minha cor não é nada pálida, ela é linda — ele disse, exibindo sua pele negra. Com um sorriso contagiante, continuou: — Diferente da sua cor hoje… está tão pálida que suas bochechas não estão rosadas como sempre.


			— Acho que estou cansada, só isso… — explicou, mexendo no cabelo.


			— Cansada do quê?


			— Eu não sei, estou tendo pesadelos todos os dias, me assusto com facilidade, as pessoas andam me irritando e meu pai vive brigando com o meu irmão — respondeu, olhando para lata de lixo.


			— Por que o seu pai está brigando com o seu irmão? — Julian questionou curioso, muitas vezes havia treinado com Heitor e Oliver, os dois pareciam se dar bem.


			— Porque meu irmão quer missões de verdade, sem a proteção do meu pai, quer provar que é capaz de lutar sozinho, de se proteger, e pensando bem, já está na hora de o meu irmão ser reconhecido — respondeu Emily, com um sorriso pequeno.


			— Você e seu irmão não estão seguros. Seu pai já me falou sobre isso, ele tem grande confiança em Heitor, mas não quer que nada aconteça a ele. Por isso o prende feito uma criança. Embora, de uma coisa eu sei! Seu pai sempre te escutou, Emily, ele sempre aceita o que você fala. Por que não conversa com ele sobre Heitor? Quem sabe as brigas não acabam? — ele aconselhou, tentando achar algo que a animasse.


			Emily ficou admirada, se perguntando como Julian sabia tanto da sua vida, enquanto ele era complemente um desconhecido. O sinal da entrada para as aulas tocou, Julian acariciou o seu cabelo no mesmo instante que Patrick entrou ao lado de Simone. Enciumado, Patrick, ao vê-la ao lado de Julian, jogou a bolsa em cima da mesa, onde Julian estava, e mandou irritado:


			— Sai de perto dela!


			Julian começou a rir e depois lançou um olhar desprezível ao Patrick. Ele saiu do lado de Emily e foi para o seu lugar no fundo. Emily se segurou para não gritar com Patrick, não queria mais brigas, porém era ao contrário do que Patrick queria.


			— Emily, o que vocês estavam conversando com tanta intimidade?


			— Vê se me erra, Patrick — ela pediu, apontando o seu lápis.


			— Por que está me tratando desse jeito? — ele perguntou, sentando-se ao seu lado.


			— Porque você não é meu dono, eu detesto dar satisfação da minha vida, você fica me prendendo demais — respondeu, olhando ao redor, vendo que todos estavam focados na discussão.
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